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Resultados em prestação de serviços* Destaques de promoção global 
Na Revisão CIPD Além de 2014,  
a IPPF reuniu a sociedade civil para  
interagir e influenciar declarações  
regionais intergovernamentais para  
definir a agenda de desenvolvimento 
após 2015.

Alguns destaques de cada conferência 
populacional foram:

ÁFRICA

88 compromissos que 
definem ações concretas 
e prioridades populacionais 
na África após 2015

88 
compromissos 

na África

MUNDO ÁRABE

Petição para eliminar a 
mutilação genital feminina, 
casamentos precoces 
ou forçados e violência 
baseada em gêneros

AMÉRICAS E CARIBE

Primeira definição de 
direitos sexuais aceita em 
nível intergovernamental

EUROPA

Petição pelo abandono de 
práticas que violam os direitos 
reprodutivos de mulheres 
e meninas, como exigência 
de consentimento de pais 
e maridos para obter serviços

ÁSIA PACÍFICO

Petição pela revisão 
e revogação de leis que 
criminalizam o aborto

Quem somos
IPPF é uma rede global de prestadores 
de serviços e líder na promoção e 
defesa dos direitos sexuais e reprodutivos 
para todos.

 136,6 milhões
de serviços de saúde sexual 
e reprodutiva prestados

Milhões 
de voluntários

87%  
das Associações-membro 
têm políticas formais 
contra discriminação no 
trabalho devido a HIV

85%  
de nossos recursos são 
destinados a países com 
níveis baixos ou médios 
de desenvolvimento humano

5,0 milhões  
de gravidezes 
indesejadas evitadas†

580.000  
abortos inseguros evitados†

97  
mudanças de políticas e leis 
em apoio a saúde e direitos 
sexuais e reprodutivos

33.000+ 
funcionários

85%  
das Associações-membro 
contam com pelo  
menos uma pessoa 
jovem na direção

69%  
das Associações-membro 
têm pelo menos um 
membro da equipe com 
menos de 25 anos de idade

Associações-membro 
e colaboradores

*	 Por causa do arredondamento, as somas dos números mostrados neste documento podem não corresponder aos totais e as porcentagens podem não corresponder aos números absolutos.
†	 Os totais de gravidezes indesejadas e abortos inseguros evitados foram estimados pelo modelo Impact 2 da Marie Stopes International.
‡	 Anos de proteção por casal significa o total de anos de proteção anticoncepcional que cada casal recebeu. 

Para contribuir e apoiar o trabalho da IPPF ou de alguma de 
suas Associações-membro, acesse o site www.ippf.org ou procure 
o escritório central da IPPF em Londres, Reino Unido.
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8 de cada 10 
pessoas que 
atendemos são pobres 
ou desfavorecidas

60,1 milhões 
de pessoas receberam 
serviços da IPPF Jovens Grupos  

sexualmente  
diversos

Homens que  
fazem sexo 

com homens

Sobreviventes 
de violência  
de gênero

Portadores 
de deficiências

Usuários  
de drogas

Profissionais  
do sexo

Pessoas vivendo 
com HIV

Populações 
deslocadas

17%  
Contraceptivos  

orais

11%  
Preservativos

13%  
Injetáveis

3%  
Outros 
métodos 
contraceptivos

17%  
Contracepção cirúrgica voluntária 

(vasectomia e ligadura tubária)

28%  
Dispositivos 

intrauterinos (DIUs)
12%  

Implantes

56%  
métodos permanentes 

ou de ação prolongada

44%  
métodos de ação 

mais curta
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59,9 milhões  
de serviços contraceptivos 

prestados

76,8 milhões  
de outros serviços  
prestados

136,6 
milhões  

de serviços de saúde  
sexual e reprodutiva  

prestados

164 milhões  
de preservativos distribuídos

48%  
de serviços são prestados a jovens 
com menos de 25 anos de idade

6,7 milhões  
de consultorias 
especializadas

3,0 milhões  
relacionados 
a abortos

0,7 milhão  
Infertilidade

6,1 milhões  
Serviços médicos 
de saúde reprodutiva

17,3 milhões  
Ginecológicos

24,8 milhões 
relacionados ao HIV 
(incluindo DSTs)

0,6 milhão  
Urológicos

17,7 milhões  
Saúde materno-infantil
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Locais onde prestamos serviços

41% 
Urbano

59%  
Periurbano e rural

Mais da metade  
dos locais onde prestamos 
serviços encontram-se 
em comunidades

60.277 
número de locais 
onde estamos

12,1 milhões  
de anos de  
proteção por casal‡

5,0 milhões 
de gravidezes 
indesejadas 
evitadas†

580.000 
abortos 
inseguros 
evitados†

Igualdade 
entre os sexos

Mortalidade 
infantil

Saúde 
materna

HIV  
e AIDS

Instituição beneficente no Reino Unido registro Nº. 229476
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Nossa rede contribui para quatro das 
Metas de Desenvolvimento do Milênio:

Da oportunidade de escolher, um mundo de possibilidades



Afghan Family Guidance 
Association (AFGA)

No Afeganistão, as mulheres 
passaram a ter acesso a 
implantes pela primeira vez, 
pois o método passou a ser 
incluído na Lista Especial de 
Contraceptivos do país. A AFGA 
trabalhou junto ao Conselho 
Nacional de Medicamentos do 
Ministério de Saúde Pública 
do país e atualmente é uma das 
duas organizações autorizadas 
a fornecer este método.

Association Pour la 
Promotion de la Famille 
Haitienne (PROFAMIL)

Após iniciativas de promoção 
e com orientação técnica da 
PROFAMIL, o governo do Haiti 
emendou o código penal para 
descriminalizar alguns casos 
de aborto. O aborto passou 
a ser permitido em casos de 
malformação ou anomalia fetal; 
antes, era permitido apenas para 
salvar a vida da mulher.

Alliance of Solidarity  
for the Family (ASFF)

O colaborador da IPPF no 
Seychelles contribuiu com apoio 
técnico para criar uma versão 
atualizada da política de HIV e 
AIDS do país, datada de 2001. 
A nova versão prevê atividades 
direcionadas de prevenção 
e atividades de suporte para 
profissionais do sexo, homens 
que fazem sexo com homens 
e usuários de drogas injetáveis.

Pan-Armenian Family 
Health Association  
(PAFHA) 

O governo de Tonga revisou a 
estratégia do país para os jovens 
e passou a incluir objetivos 
específicos de saúde sexual 
e reprodutiva para essa faixa 
etária. A TFHA contribuiu com 
informações técnicas sobre 
as necessidades de saúde sexual 
e reprodutiva dos jovens e 
promoveu o desenvolvimento 
de uma estratégia que atenda 
a essas necessidades.

Asociación Puertorriqueña 
Pro‑Bienestar de la Familia 
(PROFAMILIA)

O governo porto-riquenho 
aprovou uma lei que proíbe 
discriminação no local de 
trabalho por orientação sexual 
ou identidade de gênero. 
Os voluntários e a equipe da 
PROFAMILIA trabalharam em 
parceria com políticos e outras 
organizações, participarem de 
audiências públicas e conseguiram 
apoio junto à mídia para produzir 
esta mudança.

Association pour le Bien-
Etre Familial/Naissances 
Désirables (ABEF-ND) 

A ABEF-ND obteve apoio 
de outras organizações 
e redes no país e conseguiu, 
pela primeira vez, convencer 
o governo a destinar fundos para 
aquisição de contraceptivos. 
Antes da mudança, a compra 
de anticoncepcionais na 
República Democrática do Congo 
dependia exclusivamente de 
apoio de doadores.

Sudan Family Planning 
Association (SFPA) 

A SFPA trabalhou junto a líderes 
comunitários, tomadores de 
decisões e parlamentares para 
discutir a importância de cumprir 
a legislação do país sobre 
direitos da criança, que protege 
meninas contra a mutilação 
genial feminina. O Ministério de 
Assuntos Sociais emitiu um novo 
decreto e a lei passou a vigorar 
em três estados do país.

Iniciativas bem-sucedidas em  
promoção e defesa por país 2005–13

Societatea de Educatie 
Contraceptiva si Sexuala 
(SECS) 

Na Romênia, a SECS 
trabalhou em uma coalizão de 
17 organizações para impedir a 
passagem de leis que introduziam 
‘aconselhamento em crises de 
gravidez’ e um período de espera 
antes de um procedimento 
de aborto. Antes de serem 
submetidas a um aborto, as 
mulheres também precisariam 
assinar um documento afirmando 
que ‘a vida começa na concepção’.

Respect Educate Nurture 
Empower Women (RENEW) 

No Butão, a RENEW ajudou 
a redigir a legislação sobre 
violência doméstica e promoveu 
continuamente a introdução de 
emendas durante a elaboração 
do documento. A Associação 
reuniu-se regularmente com 
os parlamentares para obter apoio 
a uma nova lei que criminaliza 
a violência doméstica e esclarece 
os parâmetros legais parar 
processar os agressores.

Reproductive Health 
Alliance of Kyrgyzstan 
(RHAK) 

A RHAK trabalhou junto  
ao governo para criar um curso 
para treinar ginecologistas  
sobre como apresentar 
informações e serviços de 
forma apropriada para jovens. 
O Ministério da Saúde emitiu 
uma lei que requer que todos 
os ginecologistas que prestam 
serviços a pessoas jovens passem 
por este treinamento.

Iniciativas bem-sucedidas em 
promoção e defesa por tema 2013
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Total de mudanças de políticas ou leis

1 2 3

Ano em que a política ou lei mudou

Regiões da IPPF

África

Mundo árabe

Leste e Sudeste Asiático e Oceania

Rede na Europa

Sul da Ásia

Hemisfério Ocidental

2005–2012 2013

As iniciativas de promoção e defesa da IPPF criam um ambiente positivo, aumentando o acesso a 
serviços, promovendo direitos sexuais e igualdade entre os sexos, reduzindo o estigma e a discriminação. 
As Associações-membro fazem diferença nas vidas de milhões de pessoas ao promover mudanças em  
leis e políticas que melhoram a saúde e os direitos sexuais e reprodutivos e se opondo a mudanças prejudiciais.

142  
Associações-membro 
ajudaram a mudar 

653 
para apoiar a saúde e 
os direitos reprodutivos

políticas e leis  

 66  
Associações-membro 
ajudaram a mudar 

97 
para apoiar a saúde e 
os direitos reprodutivos

políticas e leis  
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Acesso a  
abortos seguros 
dentro da lei

Educação e  
serviços para 
pessoas jovens

Promoção de 
direitos de saúde 
sexual e reprodutiva

Acesso a 
contraceptivos

Prevenção de 
violência sexual  
ou associada  
a gêneros

Destinação de verbas 
públicas à saúde 
sexual e reprodutiva, 
incluindo contracepção

Suporte para 
pessoas que 
vivem com HIV

Saúde sexual 
e reprodutiva 
de populações 
vulneráveis
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